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EDITORIAL 
///#///////////////#//////////////////#//////#/////////////// 

Uma cama de água para cada vaca! 

H á um par de anos procurei informação legal sobre quais os requi­

sitos que uma vacaria e um ovil deveriam ter para respeitarem as 

normas do "bem estar animal': 

Na altura, pensava eu, existiam "normas" que definiam quais os requisitos 

considerados mínimos e adequados para se licenciar uma instalação pecu­

ária que respeitasse as condições de bem estar animal. 

Algo como o comprimento de manjedoura e de bebedouro, de área 

de circulação, de cama, caudais de renovação de ar, intensidade luminosa, 

tipo de piso, etc. 

No entanto, e a pesquisa foi extensa, nada encontrei de concreto, ape­

nas indicações vagas. Nem na Lei, n em em manuais, e até mesmo os ve­

terinários da DGAV m e diziam que se tratava de um conceito vago, não 

normativo, dependente da sensibilidade dos técnicos. 

Ora, se os licenciamentos dependem da "sensibilidade'' dos técnicos, 

então, pode haver dois juízos diferentes conforme o técnico, ou até confor­

me o bom ou mau humor do dia. 

Não creio que seja difícil aferir o que é o bem estar anim al, existindo 

muita investigação que determina já coisas tão simples, como o tamanho 

ideal da manada. 

Se se sabe que grupos confinados de 15 novilhos têm melhor índice de 

conversão, por terem menos stresse, do que grupos de 30, seria de supor 

que o bem estar está em garantir que os grupos sejam pequenos. 

E se ter espaços tão pequenos que os animais subjugados não têm 

como se refugiar dos dominantes são de evitar, então tem que se garantir 

áreas mais generosas. Mas para uma vaca leiteira qual é essa área? 

Penso que é um assunto sobre o qual se deve debruçar atentamente o 

legislador e os técnicos. Ou seja, criar normas bem definidas dos requisitos 

a cumprir. 

Infelizmente, vê-se tantas instalações, algumas delas novas, com condi­

ções de bem estar, no mínimo, duvidosas. 

É certo que nem todas as vacas podem ter uma cama de água com 

ventilador na cabeça, mas ver animais que se deitam nos corredores para se 

"refrescar" não é de certeza solução e algo está mal. 

Há que concretizar, regulamentar e parametrizar, caso contrário, o pro­

gresso será sempre lento e dependente do bom senso, tão raro, de quem 

cuida dos animais. 

BERNARDO SABUGOSA PORTAL MADEIRA DIRETOR 

Doutorado em Ciências Agrárias 
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MANEIO REPRODUTIVO 
EM OVINOS E CAPRINOS 

5. CONTROLO DA ATIVIDADE 
, 

RE PRODUTIVA- METODOS HORMONAIS 

INTRODUÇÃO 
Os métodos hormonais de controlo da ativi­
dade reprodutiva envolvem a administração 
de melatonina exógena, de progesterona (ou 
dos seus análogos sintéticos- progestagénios) 
e/ou de prostaglandinas F2a (PGF2a) ou dos 
seus análogos sintéticos (1, 2). A melatonina 
afeta a perceção do fotoperíodo e consequen­
temente o padrão reprodutivo anual (2, 3). Por 
seu turno, a progesterona (ou progestagénios) 
e as PGF

2
a (ou seus análogos) alteram a du­

ração da fase lútea do ciclo éstrico (2, 4): en­
quanto os primeiros a prolongam, os segun­
dos reduzem-na. Nos protocolos de controlo 
da atividade reprodutiva, a administração de 
gonadotropinas hipofisárias ou coriónicas fo­
menta os eventos pré-ovulatórios (desenvolvi­
mento folicular) , a ovulação e a função lútea 
(1, 2, 5). 

De seguida explicamos o modo de admi­
nistração e atuação dos métodos hormonais 
no controlo da atividade reprodutiva em pe­
quenos ruminantes. 

Melatonina 
Nos pequenos ruminantes, a melatonina exó­
gena pode ser usada na indução da atividade 
reprodutiva. Esta hormona atua a vários ní­
veis do eixo reprodutivo (2, 6, 7). Contudo, 
a sua ação principal exerce-se ao nível do 
sistema nervoso central e relaciona-se com 
a modificação da frequência de libertação 
de hormona libertadora de gonadotropinas/ 
Hormona Luteinizante (GnRH/LH) e da ati­
vidade das gónadas (2, 6-8). 

A forma mais comum de administrar me­
latonina é através de implantes subcutâneos 
(com 18mg de melatonina) (7), colocados na 
base das orelhas, e que libertam lentamente 
para a corrente sanguínea 100-300 pg/ml de 
melatonina (2, 7). Estes mantêm-se funcionais 
por um período de 60-70 dias (6, 7), podendo 
mesmo alcançar os 100 dias (7). 

Vinte e quatro horas após a colocação dos 
implantes subcutâneos de melatonina a secre­
ção pulsátil de GnRH/LH aumenta (9). Porém, 
a alteração na secreção pulsátil de GnRH/LH 

mais significativa só ocorre 40-60 dias depois 
(10). Por seu turno, o desempenho reprodu­
tivo das fêmeas só se torna semelhante ao da 
estação reprodutiva nos três ciclos ováricos 
seguintes (2-4 ciclos pós-tratamento), ou seja, 
até cerca de 70 dias após a colocação dos im­
plantes subcutâneos de melatonina (2, 6, 7). 
Segundo Forcada (7), a cobrição das fêmeas 
an~es dos 40 dias pós-tratamento prejudica 
tanto a fertilidade como a fecundidade. 

As ovelhas do sul da Europa não entram 
em anestro sazonal por se tornarem fotor­
refratários aos "dias curtos" então param 
porquê? (7). Neste sentido, mesmo em janei­
ro, a colocação de implantes subcutâneos de 
melatonina melhora ligeiramente as taxas de 
fertilidade, de prolificidade e de fecundidade 
(7). Nas cabras, a resposta reprodutiva à me­
latonina é máxima quando são previamente 
sujeitas a um fotoperíodo de "dias longos" 
(2-3 meses), aplicado por volta do solstício de 
inverno (2). 

Nas fêmeas pré-púberes, o uso de implan­
tes de melatonina é absolutamente desaconse­
lhado (folhetos da CEVA, 2015) (2, 8). Alcaide 

ZOOTECNIA 

P•Glr: Ramiro Valentim2 I Isilda 
Rodrigues4 I Teresa Montenegro2 1 
Sandra Sacoto3

•
4 /Jorge Azevedo1•3•4 I 

1 j azevedo@utad. pt 
2CIMO, ESAB, IPB; 3CECAV; 4UTAD 

-

et a/. (li) sugerem que o número de implantes 
a colocar nas fêmeas púberes varie em fun­
ção do peso corporal (1 implante/60 kg). Nos 
carneiros, devem ser colocados 3 implantes/ 
macho (2, 8). Valentim (3), após ter coloca­
do 3 implantes/macho, em carneiros da raça 
Churra Galega Bragança na (peso corporal: 
61-80 kg), encontrou indícios de sobredosa­
gem que, no entanto, não pôde comprovar 
inequivocamente. 

Nas ovelhas e nas cabras, a melatonina 
exógena pode ser usada na indução da ativi­
dade reprodutiva (2, 6, 7), mas não garante 
uma sincronização precisa e concentrada dos 
cios.Para o efeito há que associá-la a um trata­
mento com progesterona (ou seus análogos) e 
gonadotropinas e/ou ao "efeito macho" (2, 6). 

Nos carneiros e nos bodes, a sazonalidade 
é menos marcada do que nas fêmeas das res­
petivas espécies (3, 7). Porém, esta causa uma 
redução da secreção de testosterona, da libi­
do, do tamanho dos testículos e da quantida­
de e qualidade seminal (3, 7). Nos machos, os 
implantes de melatonina devem ser colocados 
45-90 dias antes da época de cobrição (2, 3). 

AGROTEC I DEZEMBRO 2015 .a 



No sul da Europa, a reduzida sazonalidade 

dos pequenos ruminantes autóctones torna 

menos evidentes os benefícios da melatoni­

na exógena. Nos sistemas de produção ca­

racterísticos do norte de Portugal, os custos 

inerentes à colocação de implantes de mela­

tonina podem mesmo ser superiores aos dos 

benefícios. 

Tratamentos progestagénicos 
Os neozelandeses criaram um dispositivo 

interno de libertação controlada de progeste­

rona designado por CIDR para pequenos ru­

minantes (0,3 g de progesterona) (2). Depois 

de inserido na vagina, os níveis plasmáticos 

de progesterona elevam-se rapidamente (2). 

Os valores máximos registam-se 3 dias após a 

inserção, após o que decrescem gradualmen­

te (12). O CIDR permite uma sincronização 

mais precoce e concentrada dos cios do que 

os métodos à base de progestagénios (13). 

Romano (14) não conseguiu confirmar estes 

resultados, embora tenha concluído que o 

CIDR é uma boa alternativa à utilização de 

progestagénios. Do ponto de vista prático, 

este dispositivo é mais facilmente mantido na 

vagina e não absorve ou impede a saída das 
secreções vaginais (13). 

Os progestagénios são análogos sintéti­

cos da progesterona, com efeitos biológicos 

superiores ao da hormona natural, pelo que 

são administrados em doses mais reduzidas 

(1, 15). Mimetizam os efeitos naturais da pro­

gesterona produzida pelo CL (corpo lúteo), 

inibindo a secreção de GnRH/LH, as mani­

festações de cio e a ovulação, prolongando a 

fase lútea (1, 2, 16). A semi vida dos progesta­

génios é reduzida, pois estes são rapidamente 

metabolizados (1). 

A remoção das esponjas vaginais (ou do 

CIDR) conduz rapidamente à elevação da 

secreção pulsátil de GnRH/LH (16, 17), ao 

crescimento folicular, ao cio e à ovulação(1, 

2). O uso de progestagénios previne os efei­

tos negativos da administração prolongada de 

progesterona exógena (2, 18) sobre o ambiente 

tubário e uterino (2)e sobre o intervalo fim do 

tratamento-deteção do cio e a percentagem de 

fêmeas que manifestam cio (18). 

Os progestagénios mais utilizados são o 

acetato de fluorogesterona (PGA; 20 mg) e 

o acetato de medroxiprogesterona (MAP; 60 

mg). São normalmente administrados através 

de esponjas vaginais. Nos primeiros dias pós­

colocação das esponjas("' 2 dias), a libertação 

de progestagénios é elevada, mas tende a di­

minuir com o tempo (19).Nesses primeiros 

dias provocam a atresia dos folículos de gran­

des dimensões (17). Posteriormente inibem o 

crescimento e a maturação folicular (17). 

O FGA e o MAP são igualmente eficazes na 

inibição temporária da ciclicidade éstrica (2, 

19-21). Nos pequenos ruminantes, o PGA 

tem uma sem i vida mais curta do que o MAP 

(15). De acordo com alguns autores, o FGA 

promove um regresso mais rápido à ativida­

de ovárica cíclica e ao cio (maior precisão e 

concentração) do que o MAP, ainda que não 

altere a duração do cio (15). Contudo, Unger­

feld e Rubianes (19), Zeleke et a/.(21) e Mateus 

(20) não encontraram qualquer diferença sig­

nificativa na resposta reprodutiva de ovelhas 

tratadas com PGA e com MAP. 

Quando se inicia um tratamento proges­

tagénico ou à base de progesterona desconhe­

ce-se a fase do ciclo éstrico em que cada fêmea 

se encontra. As fêmeas que estão na fase foli­

cular são impedidas de ovular (exceto as que 

já produziram o pico pré-ovulatório de LH), 

visto que a progesterona exógena impede a 

ocorrência do pico pré-ovulatório de LH. No 

início da fase lútea, a progesterona exógena ou 

seus análogos podem determinar o seu encur­

tamento (16). 

Elevados níveis circulantes de progestero­

na promovem uma secreção de LH de grande 

amplitude, mas de baixa frequência (16). As 

diferenças individuais quanto ao tempo de 

exposição à progesterona (endógena ou exó­

gena), ou seus análogos sintéticos, podem 

condicionara secreção pulsátil de LH e mais 

tarde reduzir o grau de sincronização da ativi­

dade ovárica e das manifestações de cio, com­

possíveis consequências na fertilidade (16). 

Tratamento progestagénico longo 
A duração normal dos tratamentos proges­

tagénicos é equivalente à duração natural da 

fase lútea. Nos ovinos, os tratamentos com 

CIDR ou PGA devem estender-se por cerca de 

12-15 dias (1, 2) e os com MAP por 10-16 dias 

(1) ou 12-15 dias (2). As ovelhas entram em 

cio cerca de 24-48 horas depois da remoção 

das esponjas vaginais (1). Abecia et ai. (2) afir­

mam que os primeiros sinais detetáveis de cio 

surgem 48 horas depois de se retirar o CIDR 

ou as esponjas vaginais. Por seu turno, a ovu­

lação surge, normalmente, 48-72 horas depois 

de terminado o tratamento (1). Nos caprinos, 

os tratamentos com PGA ou com MAP devem 
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rolongar-se pur 16-18 dias (2). Os tratamen­

~os com CIDR devem durar 18-21 dias (2). A 

maioria das cabras apresentará cio cerca de 48 
horas após o término do tratamento progesta­

génico (12). 
Na estação reprodutiva, a administra-

ção prolongada de progestagénios pode afe­

tar negativamente o funcionamento do eixo 

hipotálamo-hipófise-gónadas, ditando uma 
diminuição da percentagem de fêmeas que 
apresentam cio (16) e da taxa de fertilidade 

(2, 22-24). No fim dos tratamentos progesta­

génicos longos, a presença de níveis sublúteos 

de progesterona (13, 16) facilita o aumento 

da secreção pulsátil de LH (16) e pode ditar a 
persistência dos folículos dominantes (4, 22). 

Por outro lado, este tratamento prejudica a 

sobrevivência, a formação de depósitos cer­

vicais e o transporte de espermatozóides no 

trato genital feminino (1, 22, 24). Tratando­

se de hormonas sintéticas, são reconhecidas 

como tal pelo sistema imunitário da fêmea, 

originando a produção de anticorpos contra 

os progestagénios (1). 
Na estação de anestro, os tratamentos 

com progestagénios exógenos pré-sensibili­

zam o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas e 

melhoram a atividade ovárica (1, 17)(17), as 

manifestações de cio(25)e o transporte de es­

permatozóides no trato genital feminino (1) e 

a função lútea (16). 

No período de transição entre as estações 

de anestro e reprodutiva, o uso de progestero­

na ou seus análogos no controlo, da atividade 

reprodutiva é bastante eficaz (21, 26, 27). 

Tratamento progestagénico curto 
Durante a estação reprodutiva, a fim de evitar 

os efeitos negativos dos tratamentos proges­
tagénicos longos, aconselha-se a aplicação de 

um tratamento progestagénico curto - 5-7 
dias (1, 2, 20). O período de tratamento é in­

ferior à semi vida normal de um CL, o que 

"obriga" à administração dePGF za ou seus 
análogos sintéticos (1, 2, 22). Esta pode ser 

aplicada aquando da colocação do CIDR ou 

das esponjas vaginais ou aquando da sua re­

moção. A maioria dos autores administra-a 

no início do tratamento progestagénico. Des­

ta forma evitam-se os efeitos deletérios das 

PGF Za' ou seus análogos, sobre o momento da 
ovulação ( 1). 

Tratamento com prostaglandinas 
F2a 

Nos ruminantes, a destruição natural do cor­
po lúteo, que ocorre no final de cada ciclo 

éstrico, resulta, fundamentalmente, da ação 

luteolítica das PGF za produzidas no útero (1, 
2). Estas determinam a destruição do CL, a 

diminuição dos níveis circulantes de proges­

terona, o aumento da secreção de GnRH/LH, 

o início de um novo ciclo éstrico e a ovulação 
(1, 2). 

A principal vantagem do tratamento com 

PGF za ou seus análogos relaciona-se com a sua 

forma de administração - injeção intramus­
cular (1, 2). Implica, claramente, uma menor 

manipulação dos animais e consequentemen­

te uma melhoria do seu bem-estar. Por outro 
lado, porque são rápida e quase totalmente 

metabolizadas no fígado e nos pulmões, pra­

ticamente não deixam resíduos químicos (28). 

A principal desvantagem da utilização 

de PGF20,0U seus análogos,é que só são efe­

tivas quando nos ovários existem CL funcio­

nais (1 , 2). Nos ruminantes, o CL começa a 

organizar-se logo após a ovulação, mas só se 

torna funcional 1-2 dias depois da ovulação 

(29). A plenitude funcional só ocorre no so dia 

do ciclo (29). Neste sentido, as PGF
2
a só des­

troem eficazmente o CL a partir do 2-3° dia 

(2). Alguns autores propõem que elas só sejam 

administradas no 5° dia do ciclo éstrico (29) 

de modo a evitar possíveis atrasos no desen­

volvimento lúteo de recetores para as PGF za 

(2). Durante a estação de anestro (1, 2) ou nos 

períodos de transição entre as estações de 

anestro e reprodutiva e vice-versa, o controlo 

exclusivo da atividade ovárica com recurso às 

PGF2a é totalmente ineficaz (1). 

A administração de uma injeção única de 

PGF za não é suficiente para garantir a sincro­
nização dos cios de um grupo de ovelhas (1, 

2, 24), pois aquando da sua aplicação desco­

nhece-se em que fase do ciclo éstrico elas se 
encontram (2) e dificilmente todas terão CL 

funcionais. Neste sentido, há que aplicar duas 
injeções, com 9-10 dias de intervalo (2), 9-11 

dias (4), 9-12 dias (24), 9-14 dias (1) ou 10-12 

dias (22). 

As fêmeas devem ser tratadas com 20 mg de 

PGF2a/injeção ou 100-125 fig de cloprostenol! 
injeção. Porém, as doses utilizadas são díspa­

res variando em função do autor - 35-250f1g 
de cloprostenol/injeção. 

Após um tratamento com PGF za verifica­
se uma elevada variabilidade entre fêmeas 

relativamente ao momento da ovulação (2). 

A fim de concentrar as ovulações, quando da 

segunda injeção desta hormona, pode-se apli­

car o "efeito macho" (2) ou gonado tropinas 

exógenas (1). 

Tratamentos ovulatórios 
Nos pequenos ruminantes, a ovulação depen­

de do aumento da frequência de libertação de 

GnRH/LH(2). Nestes animais, a administra­

ção de gonadotropinas exógenas pode promo­

ver a ovulação ou superovulações (1, 30). Na 

estação reprodutiva, as gonadotropinas exó­

genas mais utilizadas são a FSH (Hormona 
Folículo-Estimulante), a eCG (Gonadotropi­

na Coriónica equina) e a hCG (Gonadotropi­

na Coriónica humana). Na estação de anestro 

são a FSH e a eCG. Estas também são muito 

usadas na promoção de superovulações (30). 

Na estação reprodutiva, após a aplicação 

de tratamentos de controlo da atividade ová­

rica, ocorre, normalmente, a libertação de go­

nadotropinas em doses capazes de promover 

as manifestações de cio e a ovulação (1). Con­

tudo, recomenda-se a administração de gona­

dotropinas exógenas a fim de suportar a ati­

vidade ovárica natural, contrariando possíveis 

efeitos negativos da progesterona ou progesta­

génios e/ou da PGF za sobre o eixo hipotálamo­

hipófise-gónadas e elevar as taxas de fertilida­

de e/ou de prolificidade (1, 2). Por seu turno, 

durante a estação de anestro, a administração 

de gonadotropinas exógenas é imprescindível 

ao aumento da percentagem de ovelhas que 
apresentam cio e que ovulam (1, 8). 

Hormona Follculo-Estimulante 
A FSH é uma hormona promotora do cres­

cimento folicular. Tem uma semi vida curta 

(31, 32), o que lhe confere maior precisão de 

sincronização (40-72 horas) (32). Contudo, 

a sua utilização é cara, laboriosa e causa um 

considerável nível de stress nas fêmeas (1, 32, 

33), particularmente nas exploradas em regi­

me extensivo (32). Geralmente, recomenda-se 

uma injeção a cada 12 horas, durante 2-4 dias, 

em doses normalmente decrescentes (1). A 
última injeção deve ser aplicada 12-24 horas 

depois de terminado o tratamento com pro­

gestagénios e/ou PGF Za (1, 33). Alguns autores 
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administraram com sucesso uma dose única 
de FSH (176 UI?), associada à eCG (500 UI), 
em programas de superovulação em ovinos e 
caprinos (31, 32). 

A FSH é utilizada essencialmente em 
programas MOET (Multiple Ovulation and 
Ernbryo Transfer) (1, 2, 5). Produz boas taxas 
ovulatórias e de recolha de embriões e ainda 
um elevado número de embriões transferíveis 
(33). Porém, nas cabras, a resposta à sua ad­
ministração produz resultados algo variáveis 
(33). 

Gonadotropina Coriónica equina (eCG) 

A eCG possui uma ação biológica dupla- FSH 
+ LH -(1, 2, 5), com predomínio da primei­
ra(l).Consequentemente, estimula o cresci­
mento folicular, a produção de estrogénios, a 
ovulação, a formação do CL e a secreção de 
progesterona (5).Tem uma semi vida superior 
à da FSH (34), o que lhe confere menor pre­
cisão de sincronização (> 72 horas) (3l).Nas 
cabras, a resposta ovárica à eCG é menos va­
riável do que à FSH (33). 

A eCG é normalmente administrada atra­
vés de uma injeção única (l, 30), devido à sua 
prolongada semi vida (30). Esta deve ser ad­
ministrada entre 48 horas antes e o momento 
do término do tratamento de sincronização 
ou de indução da atividade ovárica (L 5). Nos 
ovinos, doses de 400-600 UI promovem a 
ovulação e doses próximas das 750 UI indu­
zem superovulações (1). Nos caprinos, as do-

ses ovulatórias mais utilizadas variam entre 
200-600 UI e as superovulatórias entre 800-
1.000 UI (5). 

Doses muito altas de eCG podem ter efei­
tos negativos sobre os perfis hormonais (30, 
32) e as taxas ovulatórias (30, 32), de fertili­
dade (30, 32), de recolha (32)e de viabilidade 
embrionária (L 30, 32). Podem também ori­
ginar a formação de folículos persistentes(!, 
30). Estes efeitos da eCG podem ser evitados 
usando inibidores de PGF la ou administran­
do GnRH ou hCG (32). Estas hormonas tanto 
podem induzir a ovulação, como provocar a 
luteinização dos folículos persistentes (30). 

O uso frequente de eCG pode causar a 
instalação de um estado refratário a esta go­
nadotropina, provavelmente devido à forma­
ção de anticorpos específicos (1, 13, 22, 35). 
No mínimo pode promover uma diminuição 
da fertilidade aparente, ditada pelo atraso nas 
manifestações de cio e pela inibição da ativi­
dade ovárica (35). 

Gonadotropina Coriónica humana (hCG) 
A hCG possui uma ação biológica dupla -
FSH + LH -,com predomínio da segunda (1). 
Para além de induzir a ovulação de folículos 
maduros, possui efeitos luteotrópicos (l, 36), 
pois eleva o peso dos CL e a secreção de pro­
gesterona (36). Pode determinar até a ovula­
ção de folículos de reduzido tamanho (baixa 
fertilidade) (1). Relativamente à eCG, a hCG 
promove uma menor taxa de ovulação e uma 

menor taxa de fertilidade (37). Atrasa ainda o 
momento da ovulação (37). Todavia, ela tende 
a produzir taxas de prolificidade superiores às 
da eCG (l). Efetivamente, os efeitos luteotró­
picos da LH tendem a reduzir as perdas em­
brionárias (l, 36). 

A hCG pode ser usada pelas suas pro­
priedades luteotrópicas. Durante a estação de 
anestro, a sua administração depois da cobri­
ção (38) ou da IA aumenta a taxa de sobrevi­
vência dos embriões (36, 38). Com o mesmo 
objetivo pode ser injetada progesterona exó­
gena ou GnRH (38, 39).Nas fêmeas nulíparas, 
apenas a administração de hCG é eficaz no 
suporte da atividade lútea (38). 

A hCG deve ser administrada em doses 
semelhantes à eCG, tanto na promoção da 
ovulação (1), como no suporte da função lútea 
(30, 36). Alguns autores propõem a injeção de 
doses de 100-150 UI (injeção única ou diária, 
durante 3-4 dias) com o objetivo de suportar a 
função lútea (36, 39). 

A escolha do método hormonal a aplicar ao 
rebanho dependerá essencialmente dos obje­
tivos produtivos da exploração (balanço entre 
custos e benefícios), da época do ano e da raça/ 
espécie em questão, assim como da latitude da 
exploração. A sua aplicação implica um cor­
reto conhecimento sobre as substâncias em 
utilização e das suas ações específicas e os re­
sultados são muitas vezes condicionados pelo 
maneio alimentar do rebanho. • 
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